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Com a aprovação do currículo da 
educação infantil, os objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento 
e as experiências de aprendizagem 
propostos em cada campo e em 
cada grupo etário, passam a ser 
obrigatoriamente os guias para a 
elaboração dos planejamentos 
cotidianos, mas é também 
importante destacar que esses 
planejamentos devem estar 
aliados às curiosidade e 
necessidades das crianças, bem 
como às intenções do(a) 
professor(a).
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O cotidiano da educação infantil 
é repleto de novidades e de 
possibilidades de 
aprendizagem. Tudo pode virar 
um bom motivo para aprender 
algo e o planejamento é que vai 
dar materialidade a isso, 
quando o professor de posse do 
currículo e tendo um olhar e 
escuta atentos às crianças vai 
organizar os tempos, os 
espaços, as interações e as 
mediações.
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O planejamento cotidiano 
aqui proposto não têm um 
formato único a ser 
seguido, no entanto, faz-se 
necessário indicar alguns 
elementos a serem 
incluídos nesse 
instrumento que é de 
fundamental para a 
organização do cotidiano 
pedagógico com as 
crianças:
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1. Experiências de aprendizagem: a 
definição que será proposto de modo 
intencional às crianças partirá de um 
conjunto de elementos: do currículo, 
da consideração de quem são as 
crianças que compõem o grupo 
etário, das curiosidades e 
necessidades das crianças e das 
escolhas e intenções do(a)  
professor(a); do desenvolvimento de 
um processo com continuidade e 
aprofundamento, mas também das 
experiências que acontecem de 
modo não planejado, as situações 
inusitadas, etc.
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2. Campos de experiências: o 
currículo apresenta cinco 
campos de experiências, 
representando as dimensões da 
aprendizagem das crianças que 
devem ser potencializadas pela 
prática pedagógica. Os campos 
têm suas especificidades e ao 
mesmo tempo se articulam e se 
integram e devem orientar o 
planejamento das experiências 
de forma integrada e cotidiana.
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3.Objetivo(s): toda proposição 
pedagógica insere-se em um 
campo mais amplo de 
intencionalidade e um mais 
específico. Geralmente o campo 
mais amplo busca abarcar um 
objetivo a ser atingido a longo 
prazo, por exemplo, conquistar a 
autonomia nas situações 
cotidianas, e especificamente 
elabora-se experiências a curto e 
médio prazos que permitirão 
atingir esse objetivo de modo 
específico, como por exemplo, 
aprender a calçar os sapatos.
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4.Caminhos ou estratégias: o 
modo como se cumprirá com os 
objetivos traçados para cada 
experiência exigirá a organização 
dos caminhos, que envolvem 
seleção e organização de 
materiais, organização de tempos 
e espaços, previsão da 
necessidade de participação de 
outros profissionais, diferentes 
possibilidades de se vivenciar a 
mesma situação, pois imprevistos 
podem acontecer.
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5.Acompanhamento e Avaliação: é 
a observação e o registro que 
darão elementos para a 
continuidade do processo de 
planejamento e proposição de 
novas experiências às crianças. 
Deste modo o próprio 
planejamento deve prever como 
será feito esse registro e retomar 
os registros para avaliar as 
experiências é fundamental, só 
assim será possível dar 
continuidade às proposições.
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A partir desses elementos é necessário na hora de planejar levar 
também em consideração esses aspectos:

• O equilíbrio entre experiências mais agitadas e mais 
concentradas;

• O equilíbrio entre experiências dirigidas e livres;

• O equilíbrio entre experiências coletivas, grupais e individuais;

• O equilíbrio entre experiências em ambientes internos e 
externos;

• O equilíbrio entre experiências cotidianas, esporádicas e 
pontuais.
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Planejamento :

Necessidades

Curiosidades

Interesses

Direitos 

Grupo etário

experiências

sessão

projeto

contexto

Campos

Objetivos

Tempos

Espaços

Materiais

Interações

Pauta de 

observação e 

registro

Relatos

Inusitados 

prescritivo narrativo

Livre-dirigida

Concentrada-agitada

Interno-externo

Coletiva-grupal-individual

Esporádica-cotidiana-pontual



Planejamento :

- Sugestões: escrita das experiências

- Campo: escuta, fala, pensamento, imaginação- bebês

- Manusear e explorar 
material gráfico impresso 
como: livros, revistas, 
cartazes, jornais, embalagens 
de brinquedos e alimentos, 
catálogos de produtos, etc.; 

Manusear e explorar material 
gráfico – revista
Manusear e explorar material 
gráfico – embalagens
Manusear e explorar 
diferentes materiais- revistas, 
livros, jornais.



Planejamento :

- Sugestões: escrita das experiências

- Campo: traços, sons, cores e formas – crianças bem pequenas

- Brincar de ilustrar com 
desenhos as canções, poesias, 
trava-línguas, parlendas, 
passeios, recontos de histórias, 
o percurso da casa para a 
escola, etc.;

Brincar de ilustrar com 
desenhos a canção.....
Brincar de ilustrar com 
desenho a história......
Brincar de ilustrar com 
desenho a poesia....



Planejamento :

- Sugestões: escrita das experiências
- Campo: tempos, quantidades, relações e transformações– crianças 

pequenas

- Brincar de medir espaços, 
materiais e objetos presentes 
no seu cotidiano, utilizando de 
diferentes formas de medidas, 
mãos, palmos, pés, cabos de 
vassoura, fitas métricas, réguas, 
etc.;

- Brincar de medir espaços e 
materiais presentes no seu 
cotidiano utilizando as mãos;
- Brincar de medir espaços e 
materiais presentes no seu 
cotidiano utilizando réguas.



Planejamento – bebês (0 a 1 ano e meio)

Experiências 

de:

Campo(s): Estratégias: 

espaços-

tempos-

materialidades-

interações

Acompanhamento Relato 

Explorar e 
brincar com 
tecidos de 
diferentes 
tamanhos 

traços, sons, 
cores e 
formas

Interna-
livre/dirigida
Material- tecidos
Espaço- sala

Registrar com foto Gostaram!
Repetir com tecidos 
de outras 
padronagens e 
texturas
Pendurar tecidos pela 
sala na altura deles
Brincar de esconder

Objetivo - Experimentar as possibilidades corporais nas brincadeiras e interações;



Planejamento – bebês (0 a 1 ano e meio)

Experiências 

de:

Campo(s): Estratégias: 

espaços-

tempos-

materialidades-

interações

Acompanhamento Relato 

Brincar de 
imitar sons de 
animais 

corpo, gestos 
e movimentos

Interna-dirigida
Material-
imagens reais de 
animais tiradas 
da caixa
Espaço- sala

-observar o 
envolvimento dos 
bebês na relação 
imagem-som

Deixar as imagens na 
parede da sala. 
Explorar os sons mais 
vezes de forma livre.
Contar histórias de 
animais

Objetivo - Experimentar as possibilidades corporais nas brincadeiras e interações;



Planejamento – bebês (0 a 1 ano e meio)

Experiências de: Campo(s): Estratégias: 

espaços-tempos-

materialidades-

interações

Acompanhamento Relato 

Participar da 
prática da 
alimentação

eu, outro, nós Interna-dirigida
Material- de 
alimento pastoso-
colher
Interação-
manipular a colher 
enquanto é 
alimentado

-observar o grau de 
autonomia na 
prática da 
alimentação.
Registrar com foto

João e Letícia já seguram e 
colher e tentam levar a boca
Deixar colheres nos 
brinquedos para maior 
interação

Objetivo - Experimentar as possibilidades corporais nas brincadeiras e interações;



Planejamento – crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 

meses)

Experiências 

de:

Campo(s): Estratégias: 
espaços-tempos-

materialidades-

interações

Acompanhamento Relato 

Brincar com 
instrumentos 
musicais e 
brinquedos 
sonoros 

corpo, gestos 
e movimentos
Traços, sons, 
cores e 
formas

Interna-dirigida-
livre
Material-
instrumentos e 
brinquedos 
sonoros
Espaço- sala

-registrar com foto;
-observar as reações.

Se envolveram 
bastante!
Deixar nos 
brinquedos
Repetir sons 
acompanhando 
uma música que 
já conheçam

Objetivo- Utilizar diferentes fontes sonoras em brincadeiras cantadas, 
canções, músicas e melodias. 



Planejamento – crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses)

Experiências de: Campo(s): Estratégias: espaços-

tempos-materialidades-

interações

Acompanhamento Relato 

Explorar e produzir 
rabiscos, garatujas, 
desenhos, utilizando 
como suporte o 
papelão

Traços, sons, 
cores e formas
Escuta, fala, 
pensamento, 
imaginação 

externa-dirigida-livre
Material-papelões, diz 
de cera
Espaço- sala ou pátio 
coberto

-registrar com foto
Expor as produções
apreciar
Relacionar produção-
autor

Repetir a 
experiência a partir 
de uma história

- Objetivo - Desenvolver progressivamente as habilidades manuais, adquirindo controle 
para desenhar, pintar.



Planejamento – crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses)

Experiências de: Campo(s): Estratégias: espaços-

tempos-materialidades-

interações

Acompanhamento Relato 

Participar de passeio 
na praça para 
conhecer, interagir, 
brincar e valorizar os 
espaços culturais e 
de lazer da 
comunidade 

Traço, sons, 
cores e formas
Eu, outro, nós

externa-dirigida-livre
Espaço- praça

-registrar com foto
- Registrar algumas 

falas das crianças

Foi muito divertido-
surgiram várias 
perguntas e relatos 
das crianças
Organizar relatos 
orais sobre a 
construção da 
praça/fotos antigas

Objetivo: Manifestar interesse e respeito por diferentes culturas, modos de vida e espaços coletivos.



Planejamento – crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses)

Experiências de: Campo(s): Estratégias: espaços-

tempos-materialidades-

interações

Acompanhamento Relato 

Participar da 
produção de texto 
escrito sobre o 
passeio, tendo a 
professora(o) como 
escriba 

Escuta, fala, 
pensamento, 
imaginação

interna-dirigida
Espaço- sala
Materiais – quadro, giz

-registrar com foto
o texto coletivo

As crianças 
participaram com 
entusiasmo dando 
ideias para o texto
Depois cada um 
escreveu seu nome 
como co-autor e fez 
um desenho.

Objetivos - Ampliar as relações interpessoais, desenvolvendo atitudes de participação e cooperação. 
- Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas vivências, por meio da linguagem oral.
- Participar de práticas de produção escrita.















Documentação Pedagógica-avaliação da aprendizagem e 
desenvolvimento e da prática pedagógica

• Segundo as DCNEI’s (2009) as instituições de Educação Infantil devem criar procedimentos para

acompanhamento do trabalho pedagógico e para avaliação do desenvolvimento das crianças, sem

objetivo de seleção, promoção ou classificação, garantindo:

• I a observação crítica e criativa das atividades, das brincadeiras e das interações das crianças no

cotidiano;

• II utilização de múltiplos registros realizados por adultos e crianças (relatórios, fotografias,

desenhos, álbuns etc.);

• III documentação específica que permita às famílias conhecer o trabalho da instituição junto às

crianças e os processos de desenvolvimento e aprendizagem da criança na Educação Infantil; […]

• IV a continuidade dos processos de aprendizagens por meio da criação de estratégias adequadas

aos diferentes momentos de transição vividos pela criança [...];



Documentação Pedagógica-avaliação da aprendizagem e 
desenvolvimento e da prática pedagógica

Portanto, há a necessidade de basear a avaliação na observação sistemática, na

utilização de múltiplos registros realizados por adultos e crianças (relatórios,

pareceres descritivos, portfólios, fotografias, desenhos, álbuns etc.), feita ao longo do

período em muitos e diversificados momentos. Um outro ponto também importante

é o de que a documentação dessas observações e outros dados sobre a aprendizagem

da criança devem acompanhá-la ao longo de sua trajetória da educação infantil e ser

entregue por ocasião de sua matrícula no ensino fundamental, para garantir uma

atenção continuada ao processo de aprendizagem e desenvolvimento da criança e

compromissada em apontar possibilidades de avanços.



Documentação Pedagógica-avaliação da aprendizagem e 
desenvolvimento e da prática pedagógica

Para alcançar esse objetivo é necessário entender o que é e para que serve a

documentação pedagógica, levantar indicadores de como organizar a organizá-

la e compreender a importância do processo de documentação do vivido para

promover práticas mais humanizadoras, valorizando percursos, trajetórias e

acompanhando o desenvolvimento.

Cabe destacar também que o Currículo do Território Catarinense (2019) aponta, que para a avaliação ter

caráter formativo, a comunicação entre professor, crianças e famílias precisa ser efetiva. Partilhar os registros,

dialogar com as crianças ao longo do processo, de maneira a torná-la ativa e atuante, promover encontros

entre a criança e o próprio conhecimento, torna de fato a avaliação um importante instrumento de formação

para todos os sujeitos envolvidos.



Documentar

As experiências vividas
As aprendizagens
O desenvolvimento
As falas, gestos, 
pensamentos, hipóteses, 
produções, ritmos  das 
crianças, etc.

“O que não se vê não existe”
Loris Malaguzzi



Documentar

Referências:
Direitos, objetivos, 
experiências
Nossas percepções e 
olhares, as crianças, 
etc...

“O que não se vê não existe”
Loris Malaguzzi

PAUTA DE OBSERVAÇÃO E REGISTRO









Contatos:

• Claudia Maria da Cruz

• Telefones – 41-35379019     41-992473836

• Facebook - https://www.facebook.com/claudia.mariadacruz

• Email – claudiacruzeduca@gmail.com


